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OBJETIVOS (refere-se aos cursos I e II) 

 

São três os objetivos do curso organizado em dois bimestres: 

1) Apresentar a evolução dos negócios, tanto no que se refere à organização interna das empresas, como 
ao ambiente empresarial, de forma a analisar a origem e a emergência das formas modernas de 
organização da atividade econômica. 

2) Discutir a atividade empresarial em seus aspectos institucionais e tecnológicos, do ponto de vista tanto 
histórico como teórico, fazendo as conexões entre estas duas abordagens. Em outras palavras, apresentar 
de forma integrada história e teoria da firma e mercados, lançando mão de autores da História do 
Pensamento Econômico, contribuindo desta forma para uma reflexão histórica de microeconomia.  

3) Apresentar a História como abordagem aos problemas econômicos, na qualidade de estudo de 
processos complexos de transformação.  

 
 

PROGRAMA 
 
Unidade 1 - Introdução 
Por que estudar estruturas socioeconômicas do passado? 
Teoria (e teoria da firma) e História (e história empresarial) 
A natureza da firma: história, história do pensamento econômico e teoria; aspectos metodológicos 
Detalhamento selecionado da temática teórica: Ajustamento (equilíbrio) e mudança, preços, concorrência 
e inovação  
Detalhamento selecionado da temática histórica: Ambientes empresariais e formas históricas de 
organização empresarial 
 
Unidade 2 - Comércio e empreendimento na antiguidade, no feudalismo e na transição ao capitalismo 
Formas históricas de associação: diásporas comerciais como modelo ubíquo  
Formas de associação na Idade média; Revolução comercial na Idade média no sentido de De Roover: as 

“super companhias” dos séculos XIV na Itália; o caso do Banco Médici 
Sociedades por ações século XVII: Companhias das Índias e outras cias comerciais 
Relações entre produção, comércio e finanças: empresa comercial e putting-out system   
No pano de fundo: Formação dos Estados Nacionais e Mercantilismo 
 
Unidade 3 – Ambiente empresarial da primeira revolução industrial: século XIX na Inglaterra 
Revolução industrial, bases técnicas, tecnologia e capitalismo  
Capitalismo de pequenas empresas e comércio internacional: firma familiar, firma comercial e distritos 
industriais; O caso Wedgewood  
Economistas clássicos e Marx- acumulação de capital e tecnologia; Marshall e empresa familiar, demais 
economistas neoclássicos 
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